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EDITORIAL 

Todo início de ano a FESX vem com o mesmo blá-blá-blá: Este será o melhor ano da Federação em todos os tempos! E todo ano isso tem acontecido! E devemos tudo isso a um abnegado e polivalente Presidente!

Pablyto assumiu seu terceiro mandato de 2 anos, à frente de uma entidade extremamente carente de recursos humanos. O êxito desse mandato que começa já é certo, porque mesmo sozinho tenho certeza de ele encontraria meios de fazê-lo! Mas isso seria justo de nossa parte, enxadristas? Somos todos amigos que compartilham o amor ao mesmo esporte, será que não poderíamos compartilhar mais alguma coisa? Não está na hora de retribuir um pouco o que temos recebido da FESX? Pense nisso...

Nesta edição publicamos nosso prometido “balancete anual”, com os devidos créditos aos colaboradores. Aproveitamos a ocasião para enfatizar que, se continuarmos crescendo como planejado, precisaremos de mais pessoas contribuindo para que este projeto sobreviva ao tempo. Pense nisso também...


Quando criamos a coluna “Entrevista” prometemos que teríamos ali sempre um forte enxadrista do Estado. Quando quebramos esta regra pela 1ª vez foi até perdoável, pois se tratava de ninguém menos que Giovani Vescovi, mas agora...
Boa leitura!

Walter Lucas Knoblauch

Editor e Redator

PALAVRA DO PRESIDENTE

As pretas podem acionar os relógios! Já começou o ano enxadrístico (antes mesmo do carnaval, que dizem ser o marco inaugural de cada ano, sendo o que vem antes apenas férias prolongadas). O calendário prévio está repleto de eventos e ainda faltam vários municipais serem confirmados, como Serra, Vila Velha, Guarapari, Cariacica e Bom Jesus do Norte. Enfim, o ano promete ser mais movimentado do que foi 2006.

Já começamos o ano com a feliz constatação de um excelente movimento enxadrístico em Santa Maria de Jetibá, onde constatamos in loco a empolgação da comunidade com o Xadrez. Acima de tudo, devemos destacar a seriedade do trabalho que é realizado pela Prefeitura Municipal, que traçou objetivos ousados e os têm cumprido com muita competência.

Também temos que destacar a grande conquista do nosso MF Jorge Bittencourt, que alcançou sua segunda norma de MI no torneio internacional de Passos-MG, ficando em 2º lugar no certame. Parabéns, Bittenco!


Ficamos por aqui, porque, afinal, as pretas já acionaram os relógios. Boas partidas!
Pablyto Robert Baiôco Ribeiro

Diretor Presidente da FESX

RANKING FESX
TOP 10 - ATIVOS

(Rating FIDE e FESX em 01/02/2007)

 1º MF Jorge H. M. Bittencourt – 2428 / 2345
 2º Jose Luis Agdamus – 2276 / 2202

 3º Moacir Canela Bortoloso – 2228 / 2098

 4º Jorge Wilson Martins da Rocha – 2217 / 2185
 5º Rogério Zanon da Silveira – 2190 / 2144
 6º André Luiz Machado Ribeiro – 2165 / 2089

 7º Mário Ribeiro Cantarino Neto – 2146 / 2157

 8º Hermes Vazzoler Júnior – 2134 / 2113

 9º Namyr Carlos de Souza Filho – 2130 / 2121
 10º Sergio Rodrigues Silveira – 2127 / 2103
NOVO FIDE

O Boletim FESX parabeniza o enxadrista Fábio Bianchi de Moura, que, com o rating de 1.873, é o mais novo jogador da FESX com rating FIDE, conforme listagem de 1º de janeiro de 2007.


O Espírito Santo conta agora com 48 jogadores no ranking internacional!

TOP 10 – MUNICÍPIOS


Número de jogadores com município identificado no ranking FESX, em 31/12/2006: 

	Pos.
	Município
	Jogadores

	1º
	Pinheiros
	82

	2º
	Vila Velha
	71

	3º
	Vitória
	62

	4º
	Serra
	61

	5º
	São Mateus
	35

	6º
	Guarapari
	30

	7º
	Bom Jesus do Norte
	26

	8º
	Montanha
	22

	9º
	Cariacica
	18

	10º
	Baixo Guandu
	11


ÚLTIMOS RESULTADOS

   R012/2006: I Festival Região Norte de Xadrez Escolar – Pinheiros (09/12): 61 Jogadores; Campeão: Luan Cardoso Andrade (Pinheiros);
   P033/2006: Final do Campeonato Municipal de Cariacica (16 e 17/12): 7 Jogadores; Campeão: Flávio de Oliveira Valentim (Cariacica);
   R013/2006: II Rápido de Fim de Ano – Vila Velha (20/12): 13 Jogadores; Campeão: Namyr Carlos de Souza Filho (Vila Velha);
   R001/2007: Torneio de Férias de Santa Maria de Jetibá – Absoluto (03/02): 32 Jogadores; Campeão: Rodrigo da Silva Siqueira (Cariacica);

   R002/2007: Torneio de Férias de Santa Maria de Jetibá – Infantil Feminino (03/02): 06 Jogadoras; Campeã: Tallita Braga Plaster (Santa Maria de Jetibá);

   R003/2007: Torneio de Férias de Santa Maria de Jetibá – Infantil Masculino (03/02): 22 Jogadores; Campeão: Vinícius de Holanda Passolini (Santa Maria de Jetibá);
NOTÍCIAS
Não há muito que noticiar nesse período de “entressafra” de torneios, a não ser algumas questões de caráter técnico/administrativo e a 2ª norma de MI conquistada pelo Pentacampeão Estadual Jorge Bittencourt, no Internacional de Passos/MG.
No aspecto administrativo, Pablyto Robert Baiôco Ribeiro foi reeleito para mais 2 anos de mandato.

Já no aspecto técnico, mudanças no Circuito Estadual para 2007: Os CEAX´s agora serão disputados em 2 dias, com ritmo de 90 minutos nocaute e deixarão de valer rating FIDE. Fica mantido o número de 19 vagas para a Final Estadual.

Para os municipais, está no ar o Regulamento Geral para 2007, com poucas, mas importantes alterações. Recomendamos aos organizadores que leiam o mesmo com atenção! 
CALENDÁRIO

MARÇO/ABRIL 2007
Atenção: Calendário sujeito a alterações de data, inclusão ou exclusão de eventos.

(CEAX = Circuito Estadual Absoluto de Xadrez; CIMAX = Circuito Municipal Absoluto de Xadrez.)

  17 e 18/03: I CEAX 2007 – Vila Velha. Informações: (27) 3349-2860 / 8127-9704

  24 e 25/03: I Copa de Xadrez Rápido de Pinheiros. Informações: (27) 3765-2029 / 9935-8894

  31/03: Campeonato Estadual de Xadrez Rápido – Vitória. Informações: (27) 8127-9704

  01/04: Campeonato Estadual de Xadrez Relâmpago – Vitória. Informações: (27) 8127-9704
  06 e 07/04: II CEAX 2007 – Pinheiros. Informações: (27) 3765-2029 / 9935-8894 / 8127-9704

  14 e 15/04: I CIMAX 2007 – Santa Maria de Jetibá. Informações: (27) 9933-0326
  21/04: Festival de Xadrez Infanto-Juvenil (10, 12, 14 e 16 anos) – Vitória. Informações: (27) 8127-9704
  24/04 a 02/05: II Torneio Magistral Espírito Santo – Local a definir. Informações: (27) 8127-9704
  28 e 29/04: I CIMAX 2007 – Pinheiros. Informações: (27) 3765-2029 / 9935-8894
CARTAS / E-MAILS

Walter, escrevo porque bati o olho e vi a seqüência de vitória das brancas, proposta no diagrama (assim como o fiz naquela seqüência maior de 6 lances, durante a viagem a Pinheiros). Tenho que reconhecer que está muito fácil e não fiz mais do que minha obrigação, uma vez que todos os lances são xeque e isto capivara ama fazer! hehehehehehehe... Eis a solução: 1. Cd7+ Txd7 (lance único) 2. Txe8+ Rxe8 (único) 3. Tg8++ (como disse, sendo todos os lances "xeque" e com fuga única, ficou muito fácil resolver, até mesmo para mim... hehehehhehehehe).


Abraço!
Pablyto Robert Baiôco Ribeiro

Vitória/ES

Brilhante o Boletim FESX nº 6!! (exclama duas, três, quatro, ...). Matérias bem coordenadas entre si, apresentação de ótima qualidade, e, o que julgo ser o fator mais enriquecedor do conjunto, diversidade de colaboradores! (Namyr, Stênio, Guilherme, ...).
Eduardo Pelição Fernandes
Vila Velha/ES
***
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PARTIDA COMENTADA

Por Sergio Rodrigues Silveira
Rating FIDE 2127
Vice Campeão Estadual 2006

A pedido da edição deste boletim, estou aqui para dar uma modesta contribuição na coluna de partidas comentadas. Para isso, escolhi uma partida que joguei no início da temporada de 2006, contra o nosso tri-campeão Rogério Zanon da Silveira, no I CEAX em Vila Velha. Um torneio com poucos participantes, mas que ficou marcado pelo bom nível por reunir a maioria dos jogadores que lideravam o ranking estadual:

Silveira, R. – Silveira, S. [B52]
I CIMAX 2006 – IV Aberto de Vila Velha

Vila Velha/ES - 11/03/2006

1.e4 c5 2.Cf3 d6 3.Bb5+ Bd7 4.Bxd7+ Dxd7 5.0-0 Cc6 6.De2 Cf6 7.Td1 Dg4 Este é um daqueles lances onde a gente peca pelo otimismo. O correto agora seria buscar lances de desenvolvimento para as demais peças e fazer logo o pequeno roque, conectando as torres. Eu imaginava que a presença de minha dama diante do roque adversário iria render algum ataque com o cavalo de f6 (manobrando por h5 e f4) ou, no mínimo, provocando a troca das damas, algo que equilibraria bastante o jogo. Por sorte, a segunda idéia acabou acontecendo melhor que o esperado. 8.Cc3 a6 Desnecessário, pois o cavalo e a dama das brancas avançando por b5 não ofereceriam sérios problemas. 9.h3 Dh5 10.d3 O lance d4 estaria em melhor concordância com a posição da torre de d1, mas implicaria em simplificações que o condutor das brancas decidiu evitar. 10...h6 11.Bf4 g5 [Também seria interessante 11...Cd4 12.Cxd4 cxd4 13.Dxh5 Cxh5 14.Cd5 Tc8] 12.Bg3 Cd4 Em análise recente, o computador me mostrou g4 como melhor lance aqui. Era meu plano inicial desde que joguei h6 e, provavelmente, o teria feito se meu adversário tivesse recuado seu bispo até h2. Com o bispo branco em g3 notei que surgiria uma posição de bispo contra cavalo cujo final seria bem favorável para as pretas. 13.Cxd4 cxd4 14.Dxh5 Cxh5 15.Ce2 Cxg3 16.Cxg3 e6 Eis a posição mencionada. Embora o peão de d4 esteja numa casa de mesma cor que meu bispo, me agradou o fato das brancas não poderem mantê-lo ali sem ficarem prejudicadas na progressão de seus peões na ala da dama, sem contar a pressão que sofreriam através da coluna semi-aberta c. Outro fator importante foi a total ausência de pontos de apoio centrais para o cavalo branco. 17.c4 dxc3 Ficar sem capturar agora representaria ter de jogar o restante da partida com um bispo mau, obstruído por seus peões centrais. Principalmente depois de Ce2, que forçaria e5 mais cedo ou mais tarde. 18.bxc3 Tc8 19.Ce2 Rd7 Com a troca de várias peças, incluindo as damas, os ataques ligeiros de mate ficam reduzidos e a centralização do rei se torna um fator estratégico importante. 20.Tab1 b5 21.Tb3 Bg7 22.Ta3? Este lance com a torre não é dos melhores, pois o peão de a6 pode ser facilmente defendido e, além disso, atrapalha o avanço do peão de a2, tão necessário para debilitar os peões pretos neste setor. 22...Tc6 23.d4 d5 24.exd5 exd5 25.Tb3 Thc8 26.Ta1 Tc4 27.a4? Txa4 28.Txa4 bxa4 29.Tb4 Tc4 30.Txc4 [30.Tb7+ Rc6 31.Txf7 a3 32.Cc1 Txc3 33.Ca2 Bxd4 seguido de Tb3-b2] 30...dxc4 Agora o que temos é uma luta franca de bispo bom contra cavalo e, segundo a teoria, quando há peões móveis em ambas as alas, a vantagem é toda do bispo. Também é dito que o lado que possui o cavalo deve colocar seus peões em casas de mesma cor que percorre o bispo adversário, no intuito de restringir os movimentos deste. Já o lado que possui bispo deve colocar seus peões em casas de cores opostas ao seu movimento, independente se o adversário possui um cavalo ou um bispo. 31.Rf1 Bf8 32.Re1 a3 33.Cc1 Bd6 Este lance me agradou por algumas razões: 1) Continua dando apoio ao peão de a3; 2) Serve como bloqueador para o peão de d4; 3) Ameaça ir a f4 em momento oportuno; 4) Oferece apoio para os peões da ala do rei buscarem uma ruptura. 34.Rd1 Re6 35.Rc2 Rf5 36.Rd1 É difícil escolher entre as duas peças brancas qual a mais adequada para seguir defendendo a ala do rei, mas o condutor das brancas foi prudente em sua decisão. O Rei em a2 obrigaria o bispo preto a manter uma certa vigilância sobre o peão de a3, mas nesse caso o cavalo teria que permanecer em c1 impedindo a entrada do rei das pretas via d3 e com isso o lance Bf4 se tornaria muito perigoso. 36...Re4 37.Re2 h5 Com idéia de jogar h4 (seguido de f5 e g4), criando dificuldades. 38.g3? No contexto da luta de cavalo contra bispo, esse lance estaria correto pelo fato de restringir a ação do bispo adversário. Porém, neste momento, trata-se de uma exceção à regra por causa da fraqueza criada em f3. A obrigação de defender os pontos f3 e a2 deixam as brancas numa situação de zugzwang cuja continuação nem carece de maiores comentários, apenas nos lembra a dificuldade que é o fato do cavalo ser uma peça que não consegue perder tempos, tal como o bispo. 38...g4 39.hxg4 hxg4 40.Ca2 Be7 41.Cc1 Bg5 42.Ca2 a5? 43.d5 Rxd5 44.f3 gxf3+ 45.Rxf3 Re5 46.g4 f6 0-1
ENTREVISTA

Por Edna Moreira de Souza Knoblauch
Nesta Edição: Pablyto Robert Baiôco Ribeiro
Pablyto Robert Baiôco Ribeiro (ou apenas Pablyto) nasceu em Manaus-AM, no dia 26 de agosto de 1978, é casado, e atua profissionalmente como advogado. Participa de torneios oficiais pela FESX desde 1996.
Boletim FESX: Está começando seu terceiro mandato como Presidente da FESX... O que os jogadores podem esperar desse biênio que inicia?
Pablyto: Pois é, está começando o terceiro mandato, o que significa que conseguiram me enrolar por mais dois anos, hehehehe. Nosso plano para este biênio, além da aposentadoria no final do mesmo, é conseguir manter o nível atual de realização de eventos e entregar a FESX com uma sede adequada às necessidades, com um bom espaço para torneios, uma biblioteca, enfim, toda a estrutura de um clube, já que a Federação tem feito às vezes de clube também.
Boletim FESX: Sabemos que no ES, temos alguma dificuldade em conseguir patrocínio para os torneios... Como a diretoria pretende lidar com isso a partir de agora?
Pablyto: Da mesma forma como sempre lidamos: com cautela. Apoiamos nosso calendário exclusivamente nos patrocínios que podemos conseguir junto à Prefeitura de Vitória, à Secretaria de Esportes e Lazer do Estado e alguns outros colaboradores esporádicos. Talvez as coisas melhorem um pouco com a recém promulgada Lei de Incentivo ao Esporte, que oferece desconto no imposto de renda às empresas que destinarem recursos ao esporte, como já ocorria com a cultura. De qualquer jeito, não tentamos dar nenhum passo maior que a nossa perna, só agimos com o que é líquido e certo, em termos de patrocínio.
Boletim FESX: A política de torneios oficializados pela CBX onerou muito para os jogadores, a FESX tem alguma idéia para que a participação nesses torneios cresça?
Pablyto: É muito difícil traçar qualquer idéia nesse sentido. Primeiro porque nossos jogadores, por muito tempo, ficaram mal acostumados com mordomias do tipo: não pagar anuidade e inscrições muito baratas para torneios. Não temos como fazer do xadrez em nosso Estado um esporte de alto nível se não fizermos os torneios de forma oficial, com bons prêmios, etc. Para isto, os jogadores têm que pagar suas anuidades e entender que as inscrições ainda são baratas, se considerarmos a contra partida oferecida pela FESX (excelentes troféus, premiação em dinheiro e rating FIDE). Em segundo lugar, não adianta forçar a barra, ninguém muda de pensamento e atitude da noite para o dia. Para este ano, não faremos as etapas do Estadual valendo FIDE. Faremos só os torneios nacionais, se tivermos algum, a Final do Estadual e a Copa dos Campeões Municipais. Talvez, caso os jogadores manifestem interesse, podemos realizar alguns torneios fechados, valendo FIDE.

Boletim FESX: O que você destacaria como positivo nesse período em que foi presidente da FESX (até 2006)?
Pablyto: Acho que houve aspectos positivos para a Federação e para a minha vida pessoal. No que tange à FESX, posso destacar o equilíbrio das finanças, o crescimento quantitativo e qualitativo no quadro de jogadores e árbitros, a aquisição de alguns itens que sempre foram nosso sonho de consumo, enquanto diretores da Federação (os relógios digitais e o notebook), e o incremento do calendário, que antes vivia com longos períodos de inatividade, dentro do próprio ano competitivo e, agora, só tem inatividade no período de “férias”. Ano passado chegamos a ter torneios simultâneos, em locais diferentes, o que nunca existiu antes. Sem dúvida, os municipais foram uma alavanca para este crescimento. No campo pessoal, eu creio que esses 4 anos me ajudaram muito a crescer como pessoa. De uma hora para outra recebi uma incumbência muito grande, que eu nunca tinha imaginado que seria assim. Uma coisa é participar dos torneios, arbitrar, até mesmo participar de algumas reuniões e dar idéias. Outra é cair a ficha de que você é o responsável por uma entidade que realiza eventos para todo o Estado, eventos de prospecção nacional e internacional, que apóia projetos que impactam na vida de muitas pessoas (como ocorre com o xadrez escolar). Ou seja, o senso de responsabilidade é muito grande. Não é nada fácil carregar isto, e não me refiro ao trabalho em si, falo apenas da consciência da importância do papel que desempenho na FESX. O Presidente, quer queira, quer não, é a principal engrenagem, pois todas as decisões passam por suas mãos. Quando delego alguma decisão, estou confiando que a pessoa irá decidir de forma correta, pois a mesma estará falando por mim. Todos os meus atos afetam centenas de jogadores, muitos deles ainda crianças em formação. É com este peso que deito a minha cabeça todos os dias no travesseiro, com a mente agitada, sempre pensando alguma forma de tornar mais aprazível aos praticantes do xadrez competitivo esta atividade em nosso Estado. É como se, numa comparação bem simplista, eu fosse o chefe de uma família “beeeeeeeemmmmmm” numerosa...

Boletim FESX: Você é o único Árbitro FIDE do estado, existe alguma programação com relação a formar mais árbitros no ES?

Pablyto: Existe a intenção. A programação ainda não tive tempo de desenvolver. Acredito que em Março eu possa tirar um tempo para dar algum curso aos interessados, especialmente os do interior, pois aqui na Grande Vitória temos um número razoável de árbitros, uma vez que tivemos um curso em 2005 e outro, dado pelo AI Mauro Amaral, em Setembro último.
Boletim FESX: Podemos contar com mais um grande Torneio Internacional para 2007?
Pablyto: Se o patrocinador quiser repetir a dose, com certeza!

Boletim FESX: O xadrez escolar está crescendo, a FESX tem uma participação especial nesses projetos?

Pablyto: A participação cinge-se ao apoio técnico, com orientações e ajuda naquilo que nos é possível. O xadrez escolar depende muito mais da intenção dos poderes executivos municipais, e até mesmo do estadual, em implementar o projeto. Conhecemos o projeto de Vitória, Pinheiros e Serra. Agora temos a informação de um grande trabalho sendo realizado em Santa Maria de Jetibá, onde haverá a compra de cerca de 500 kits para as escolas municipais. Esperamos que possa se estender a outros municípios em breve, uma vez que o Estado já sinalizou com a implementação do xadrez na rede estadual de ensino, já tendo ocorrido até mesmo o curso de capacitação de 50 professores.
Boletim FESX: Fique à vontade para suas considerações finais...

Pablyto: Bom, se eu me lembro bem, os outros entrevistados capixabas tiveram espaço para colocar uma partida ao final da entrevista. Sendo assim, à guisa de considerações finais, trago à colação partida que joguei recentemente contra nosso estimado amigo PC Vieira:
Ribeiro, P. – Vieira, P. [A04]



1.e4 c5 2.d3 Nc6 3.g3 g6 4.Bg2 Bg7 5.Nf3 d6 6.c3 e6 7.0–0 Nge7 8.Re1 0–0 9.Nbd2 Bd7 10.Nf1 Rb8 11.h4 h5 12.Bf4 e5 13.Be3 b5 14.Qd2 b4 15.Bh6 bxc3 16.bxc3 Qa5 17.Red1 Qa3 18.Bxg7 Kxg7 19.d4 Rb2 20.Qc1 Bg4 21.Ne3 Bxf3 22.Bxf3 cxd4 23.Nc4 Qxc3 24.Qxc3 dxc3 25.Nxb2 cxb2 26.Rab1 Rb8 27.Rd2 Nd4 28.Bd1 f5 29.exf5 Nexf5 30.Rdxb2 Rxb2 31.Rxb2 Kf6 32.Rb7 e4 33.Rxa7 e3 34.fxe3 Nxe3 35.Bb3 d5 36.Ra6+ Kf5 37.Rd6 Nb5 38.Rd8 Ke4 39.a4 Nd4 40.Re8+ Kf3 41.Rxe3+ Kxe3 42.Bxd5 Ne2+ 43.Kg2 Nc3 44.Bf7 Nxa4 45.Bxg6 Nc5 46.Bxh5 Ne6 47.Bg4 Nf8 48.h5 Nh7 49.Bf5 1–0

Agradeço a oportunidade desse bate-papo (eu dou minha palavra que não tenho nada a ver com a escolha do entrevistado!!!), especialmente porque, agora, todos poderão ver a partida que eu ganhei do PC!!! 

DIAGRAMA

Colaboração: Walter Lucas Knoblauch

Vamos dificultar um pouquinho nesta edição. Pretas jogam e dão mate em cinco:
Andruet, G. – Spassky, B. [E11]
Bundesliga 87/88

Alemanha - 16/03/1988
Pretas jogam (mate em 5)
[image: image1.jpg]




Agora você assume as peças Pretas, o desafio é encontrar o mate em 5... Só não vale usar o computador! Solução na próxima edição!


Solução do número anterior (Mate em 3): 1.Cd7+ Txd7™ 2.Txe8+ Rxe8™ 3.Tg8# – 1-0
CRÔNICA

Colaboração: José Stênio Ferreira Luz
(Com a cooperação de Hudson Soares do Bomfim e Eduardo Pelição Fernandes)
LIMITAÇÕES

Janeiro, mês de ressaca do xadrez capixaba, tou eu a arrancar os poucos cabelos que me restam, quando de repente, não mais que de repente, me aparece o Hudson, o Dom Quixote do xadrez serrano, (exerce tarefa tão inglória que Sancho Pança deu linha) e me convida para jogar a Copa local. Não é preciso ser nenhum mago pra adivinhar a resposta. Esta competição, dá-se ao estilo medieval, romântico, se é que se pode dar este belo termo a qualquer luta. É um corpo a corpo, peão a peão. Guerra sem bombas, sem estratégias mirabolantes, sem generais, sem mestres, quer sejam do xadrez ou da guerra. E lá vamos nós num joguinho tipo eu não sei, você sabe, eu também não sei, você sabe, e desenrola-se a contenda com bastante equilíbrio, mas sem empates (coisa de mestres que, repito, não temos). Competição pobre, enxadristas mais ainda, alguns deixam de jogar, pelo valor da inscrição, que não é muito. Há uma informação, de fonte suspeitíssima, que Sancho Pança está buscando patrocínio. Dizem as más línguas que foi o próprio S. P. quem plantou a fofoca, temendo, no frigir dos ovos, (dele, não meus) ser “promovido” de fiel escudeiro a rato de navio. É claro que isto não procede pois tal comportamento é incompatível com personagem tão cheia de honra e séculos. 

O transporte, vale ressaltar, também é medieval. Levam-se duas boas horas para percorrer os pouco mais de vinte quilômetros. Naquela época existiu um pangaré de nome Rocinante que certamente seria mais rápido.  Mas, no final, vale a pena. Tudo vale... quando a alma não é pequena. (F. Pessoa.) As partidas são muito amistosas, no sentido mais amplo do termo, chegando-se ao requinte de se experimentar o inusitado prazer de perder, ou, se não quisermos exagerar, não nos aborrecermos diante da derrota. É como se fosse o doce prazer de, ao companheiro(a), proporcionar-se um orgasmo. Fugindo ao assunto do texto, este último parágrafo lembrou-me um (ótimo) enxadrista da terra, que afirmou, ipsis litteris, gostar mais de xadrez que de mulher. Tudo bem, tem doido pra todos os gostos, vide Bobby Fischer (tudo que quero na vida é jogar xadrez). 

O meu computador tá piscando, ele me avisa que os 21,5 Kb que eu escrevo já chegaram ao fim. Ih! Acho que desta vez passou, pois sinto um forte odor de silício queimado. E eu ainda precisava falar do Edílson, que veio lá de Rondônia bater na gente. Que me perdoem o Edílson, a Serra, a Copa, o Hudson. O meu chip interior é incapaz disso.

BALANCETE 2006

SALDO EM 01/01/2006:

  0,00

RECEITAS
Doações em Torneios:

     38,55

Aplicações Financeiras:

       3,98

Colaboradores Regulares(1):
1.646,92

   Adriano Baldo Stein:


  60,00

   César Roberto da Silva Reis:

  80,00

   Edivaldo Alves de Sá:


100,00

   Fabrício Dardengo Hupp:


120,00

   Guilherme Correa Abreu:


100,00

   João Carlos Gatto de Jesus Almeida:
120,00

   Job Figueiredo Silvério Alves:

  70,00

   José Eustáquio Hatem Osório:

120,00

   Mário Ribeiro Cantarino Neto:

  40,00

   Moacir Canela Bortoloso:


  60,02

   Mozart Rosa Abelha:


120,00

   Namyr Carlos de Souza Filho:

120,00

   Osmar Raulino Schmidt:


120,00

   Pablyto Robert Baiôco Ribeiro:

116,90

   Rogério Zanon da Silveira:

  60,00

   Tarcísio José Lahud:


120,00

   Walter Lucas Knoblauch:


120,00

TOTAL DE RECEITAS:

1.689,45

DESPESAS
Etiquetas:



     65,41

Papel A4(2):



   138,22

Cartuchos de Tinta(3):

   434,00

Despesas Gráficas:

   600,00

Despesas Postais:


   348,20

CPMF:




       2,80

Outras (carimbo, papelaria, etc):  26,80

TOTAL DE DESPESAS:

1.615,43

SALDO EM 31/12/2006:

74,02

DEMONSTRATIVO DOS CRÉDITOS

Aplicação Financeira (Poupex):
     63,98

Saldo em Caixa:


     10,04

OBSERVAÇÕES

1) Regime de caixa (e não de competência). Considera apenas os valores efetivamente doados durante o ano de 2006;

2) Conforme acordado com nossos Colaboradores, os recursos do Boletim FESX também suprem os gastos de papel e tinta de impressão que este Editor tem com suas tarefas para a FESX;

3) Houve um gasto excessivo de tinta na 1ª Edição, motivo pelo qual optamos pela impressão em gráfica a partir do número 02.
CURTA

YOGA


Aaron Nimzowitsch descobriu que a prática de Yoga, a milenar prática física e mental indiana, poderia melhorar seu desempenho nos torneios de xadrez. Experimentava os movimentos do yoga nos próprios torneios. Enquanto o adversário meditava em busca do lance, Nimzowitsch ia para o chão e colocava-se de cabeça para baixo. Acreditava que desta maneira o sangue desceria para o cérebro e o ajudaria a pensar melhor. Algumas vezes esse troço funcionou muito bem. Mas desconfio que se você não for Nimzowitsch, não fluirá tanto sangue assim para sua cabeça. (internet)
AGRADECIMENTOS

Como sempre, registramos aqui, em nome do Xadrez no ES, nosso “Muito Obrigado” aos colaboradores anônimos que fizeram suas doações espontâneas nos torneios da FESX!

Conforme prometido, Publicamos neste número “balancete financeiro”, com os devidos créditos aos colaboradores! Voltaremos a fazê-lo no próximo ano!
# # #

“Quando lhe oferecem um empate, tente descobrir por que seu opositor crê que está em desvantagem.”

(Short).
# # #


Consulte as edições anteriores em: http://www.fesx.com.br/boletim.htm
Mantenha seu cadastro sempre atualizado!

IMPORTANTE! Este Boletim não tem fins lucrativos e se mantém apenas com doações! Para colaborar envie qualquer quantia (ou material para eventual publicação) para o endereço do remetente, ou entre em contato pelo e-mail boletim@fesx.com.br e ajude-nos a continuar com mais este trabalho!
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